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• QUf'!n at<lca o Cifro, a Egre­

Ja e i.h ｉｲｭ￠ｾ＠ de Candade é um 

ｾ｡ｬｴ･｡､ｮｲＬ＠ um co\'ardf',out> só pro-

I qlw ｾ＼ｩ ｯ＠ iRuaps a Dpus; os quc' 111-

1 vadt' tn um paiz para corrompl'l-o, 
para minarem as ｾｵ｡ｳ＠ ｩｮＢｴｩｴｕｊ￧￼ＨＧｾＬ＠

para dominai-o pelo fanatismo ･ｾﾭ
tupid o, servindo-st' da religião pa­
ru darem execução a orden ... po­
IItlca,,; os que pn"inam n)'3 ｳｵ｡ｾ＠

ｉ
ｐＢ｣ｯＢＬｾ＠ e nos SPus collegios o df':,­
amor dos jovens brasileiros pela 
... ua patriél; os que falem . ma ppéb 
dando o ｾｵｬ＠ do Brasil como pos­
... (',,50 all emã; os que <ltacam o ca­
... amt'nto civil; ｯｾ＠ que do pulpito 
ｩｮｾｵｬｴ｡ｭ＠ a mulher brasileira ... e<.,­
... es sim, esses são os bons, os hon­
rados, os virtuosos, os santos! 

ｾ￴＠ ... somos covarctes porquf' 
atacamos-· a quem não póde de-

CurLl ntucélf a ｱｾｷｾｮ＠ nüo pôde de- fender-se!. =Tem razão. 
ｦｰｮ､･ｲＭｾ･ ﾷ＠ , ､ｩｾｾ｣＠ monsenhor Jli- ｾ￣ｯ＠ podem defencter-se porque 
gúel Ｂ｜ｉＬｬｲｾｩｮＧ［ｴＧｭｬｬｬｮｬｩ＠ das ｾｵ｡ｳ＠ COIl nós só dizt>mos a verdade, e orlO 
ｨＧｬＧ･ｮ｣ｊ￩ｬｾＬ＠ naturalmente querendo ha defeza possivel contra a eVI­
､ｩｲｩｧｩｲＭｾ･＠ ao "Clarü(? e ás ｰ･ｳｾＩＭｉ＠ ､･ｮ｣ｩｾｬ＠ dos fact,:s, mesmo que. as­
élS que ｰ･ｮＺＭｾｬｬｮ＠ por SI, que nao var> ｾｉｭ＠ nuo fosse, nao ｾ･＠ defendenam 
perguntar ao podre () (]ue devem porque querem passar por victi­
fazl'r, que con:-idel'um LI confissüo mas quando são os algozes (f' que 
como um crime de lesa-con..;('ien- aIRozes!) porque qllfrem passar 
ria e que cbmam contra essa in- por cordeiros, quando ｳｾＱＰ＠ lobos ... 

ＭＭＭｾ］Ｎｾｾ＠

ｾ＠ . .... tr -f, 
("·W·' *í .•. 
ｾｾ＠ Ｌｾ＠
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o homem e realmpnte um ora­
dor sacro, uma mentalidade apu­
mela, de,.,tas capazes de ｣ｲｾ｡ｲ＠

leis pam o Ceu e até para o 
proprio Deus . 

Ouvir-se o illustraclo pastor T. 
Costa e ouvir-se O Martins, é uma 
dlfferença como a do ｾｶｩｮｨｯ＠ pa 
'laU'\" ＨＮｾ＠ ( . 

Aquelle sabe explicar a verda· 
deira rf'liRião de Christo, impô. 
mindo-Ihe o verdadeiro cunhO -
moral, tal qual eIJa ｾＬ＠ ftI •• wJO 
cada vez ｭ｡ｩｾ＠ no coraçãodocre .. 
te a idéa de um Dellil, .sto, bom. 
amiRo dos pobres, candoso, 
ｶ･ｲ､｡､ｬｾｬｲｯ＠ ｾｉ｡ｲｴｹｲ＠ que soffrf'U'poI" 
amor cta humanidade. . 

Este, o r.Iartins não disse naa& .. 1 

disso, ao contrario, ele\'ou as . 
turas um Christo, raivoso, (OroPl 

Y(lsào de /)arlml'(js de batina e ro-' 
ｾ｡ｲｩｯ＠ no territorio brasileiro. 

ｾ＠ _ I com as focrueiras do infe;no 
J'.,,;se,, S:lO uns covar< ｾｳ＠ por- ,\S ＨｏＺ｜ｆｅｉｾｅｾｃｌ｜ｓ＠ purgatorio'" sempre em 

que teem. a com:.;em Je dizer as , ·a "cebe a' I d· f 1· 
II I 11

· Pai, r, r,dmaomelZ 
,'Pr! ,li ｾｬｾ＠ P ( e trazer a PU) ICO as ' DO ｾｉ＠ ·\R'fI"S ·te lo;' 

I f 
. .. . - . 1\ , .\ ｮ･ｾ＠ mun( nao se 

ｭ｡ｺｾｉｌｾＢ＠ I os ｾｏｉＺ＠ ｰｓｾｬｯｭｾｬｏｳ＠ e as n50 ouvio missas, não deu ｾｾ＠
poJndoes ､ｯｾ＠ ＨｯｬＱ｜ｷｮｾｯＮ＠ . Com um Llrgumento esmaRa- las a ERreja. nem tampouc:> ｾｱｊ｜ｬＧＺＧ＠

Os que ｃｬ｢ｵｾ｡ｭ＠ ela InnOCenCILl dor, ?as.cado no Ev<mgelho. ､ｾ＠ Je- prou a elle ?llartins, o Missionário 
<](' moças e cnanças; os que ex- sus Chnst0, tem o reverendlsslmo H :1' 
pioram a-;; fraquezas do proximu; pa.stor Tancredo Costa, ｲ･ｦｵｴｾ､ｯ＠ razl elro. &'1 

os que estupram ｾ＠ uepolS assas- bnlhantemente tudo quanto disse Porque?s adeptos do ｯｲ｡､ｯｲｾ＠
ｾｩｮ｡ｭ＠ mc>r,inas como O" Consoni; li ultramontano ｾｬｩ｣ｲｵ･ｬ＠ ｾｉ｡ｲｴｩｮｳ＠ sacro MartinS, ｮｾｯ＠ vão a 
os que bzem' lupanares das S<l- nas suas ｡ｰ｡ｬｨＨｬ￧｡､ｾｳ＠ e ｭ･ｮｴｩｲｯｾ＠ P.resbyteriana ｡ｾｾｩｳｴｩｲ＠ as ｣ｯｮｾｩＢ＠
l'hri"tias das igrejas, como os He- sas confrrencias rf'alisadas na Ca- CJUS do pastor J ancredo? 
rellia; I)S que anlbm com os bul- thedral desta cidade. Em hngua- Ali não se deprime Jesus 
50S cht'ios ue dyn'llnite. como os gem clam, ... em as fitas milagro- a sua religião, eleva-se si .. 
\'alem,:a; os ｱｕｴｾ＠ lev<lm os chauf- sas do ｾｉｵｲｴｩｮｳＬ＠ que as paSSH\'a outra, o que não ha é a propaglp-: 
feurs Ú plollicia por ciumadas de sem dizer ti fabrica que as prouu- da e indecencia dos ｣ｯｮｦ･ｓｾ＠
protistutas, como ... (não ＱｬＰｾ＠ If'm- zio nem o .nome de quem as con- rioc; nem as praticas do MANHA 
bramus aR(ml do nome desse pa- feccionou. o re\'dmo. pastor Cos- e c por ic;..;o que o pa&10r ｔｾＭｻ＠
tife); os que eng<lnam () povo com ta, tem reduzido a zero todos os do tem sido ouvido 'por ch".WI 
ｪＩｲｯｭ･ｳｾ｡ｳ＠ de pamiso, paira obri- pontos em que o mesmo ｾｬ｡ｲｴｩｮｳ＠ o que não aconteceu col1t'O'l 
g:ll-o li ､ｾｲ＠ dinheiro e a carregar se firmou, para ｾｮｧ｡ｺｯｰ｡ｲ＠ os zoi- tin:; que, com raras excePQ:IJI 
pedra c tlJollo para os seus con- los que o foram ouvir e que peln teve o templo repleto de 
ventos e as suas igre.ias; os 9ue sue:' !ncompetenGi'l em materia de ｴ･ｾ＠ e ｢ｯｾＧ｡･ｾＬ＠ porque a_, 
teem a pouca 'vergonha de dizer religião, ficaram acreditando que Ihor que lã fOI ter, eSDICI 
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o CLARÃO -
aos beocios ':-1'- beau sacro- ela actualidade foi 

con adiçãO estraordinarla e. si 11 e que 'mpi -e e.- I 
mo ia tituldos por risto, taes romo: 
- missas, cbrismaa, encomm ｮ､｡￧￵ｾｳ＠

EXPEDIENTE 

Publicaçlo .-nal 

ASSlGNATURAS 

Capital Trimestre 
Semestre 
Anno 

21200 
4i:?00 
8,400 

I de <.Iefuntos, e a ignobt1 confissão todo I e se amontoado de profanações não 
existente na Biblia Sagruàa. 

cinto da e,reJa, pudesse qualquf'1' 
dadão atparte .... lbe. de certo as c 
rendal ｾｉｴｵｬｴｵ＠ teriam It'nninildo, mil" 
o tartulo etColheo um hom lagar, a 
egreja, onde quem quer que Ｌｬｉｾｪ｡Ｌ＠ pel' 
tença a esta ou aquella rehgwo tem 
de respeitar, 

lnterior Trimestre 2$400 
Semestre ｾ＠ 00 
Anno 9.600 

O CLARÃO é vendido na Agen ' 
CIa de Revi ta á I<ua da Republica n,5 

Toda a corre pondencia eve ser en­
dereçada á rua Felippe Camarão n, 2 ' - . . 
a mocidade de ｮｯ ｟ ｾ｡＠ terra, rio· e 
a \'aler da ' a neiras do pregador 
｣ｾｴｮ｣｡ｴｯＮ＠

｜Ｇｩ･ｳｾ･＠ o ｾｉ｡ｲｴｩｮｳ＠ ou outro qual­
quer padre pregar ao no"so po\'o 
a \'erdadeira religião de hrlsto e 
ｮ Ｇ Ｉｾ＠ seriamo os primeiro a élp­
plaudil-o. 

Preg"r ｰｾｬ｡ｾＬ＠ dizer a neiras e 
dar couces na religião, é cousa 
que já temos ob;;ernldo f'm de­
ma ia no paclre - e frades que 
(lOS -ui mos em nossa terra, 

\ á, , . pregar n'outra freguezia 
eu ｾｉ｡ｲｴｩｮ Ｍ Ｌ＠

..................... +++.". 
ｾＡＡＡＮＡｉＡ＠ • ｾｷ＠ ｾＹ｟ｾＡ＠

• ｃ ｏｾｦ＠ a Bibila Si.grada, 
•• (aberta entre IIS mãos) 

-

-

contendo o V I.'lho e o r\ovo Testamen' 
to traduzidos em portuguez, egundo 
A Vulgata Latina, pelo padre Anto11lo 
Pereira de Figueredo, iremo mostr&n 
do ao PO\'O a verdadeira religião do 
Cruci6cado, que nunca pregou a cun 
li<sAo; que nunca chri mou seus aro 
1010 ', nem seu ouvinte que nunta 
disse mi. S8s nem d:: gr.oça; que nunca 
resou t:ncomml'ndações pelos seu ' ou 
vintes. para li"ral-os do "mferno" nun 
ca por Elle creado, 

O qur està escripto no Capitulo 
XXI, folhas 848 n, 12 e o seguinte: 

"E entrou Jesus no templo dI' Dl.'us. 

e lança\'iI !óra tOllos (,S que vendiam e 

compravam no tf'mplo; e poz por terrêl 

as meza" dos banqueiros. f' as cadei, 

ras dos que vendIam pombas, 13- E 

lhes disse: Escripto t:s1á: A minha ca-

sa será chamada casa ti,. oraç:' o; mas 

vós a ll'n(les feito cov,l de ladrões .. 

--

E os falsos e perverso ministros 
de hoje que s dium pregadores da 
r ligliio de Chri to. ｣ｯｮｶ･ｲｴｾｲ｡ｭ＠ a casa 
de ｯｲ｡ｾ￵ ｴＺｾＬ＠ não só em covil de ladrões 
mas em Immundo e verdadeiro ｾ･ｲ｣｡Ｌ＠
do ondr· \' r lem couves, repolho " ga -
linha.". 0"( , (hro mos <:om retrato fie 

, santo e .. \;. IlIltOS 10\ eotados por 

Na pagina 96-Exodo-Titulo XX 
a sim pregou Chri -to: 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

4- Não farás para ti imagem OI' 

･ｾ｣ｵｬｴｵｲ｡Ｌ＠ nem figura alguma de tudo 

() que ha em cima no CI'U. e do que ha 

I'm ha ixn na terra, nem dI' cou!'a, que 

haja nas ｡ｾｵ｡ｳ＠ debaixo da terra , 

,'i-Não as aeloraràs. nem ihes da, 

ràs culto: porque eu seu o St'nhor teu 

Deus, o Dl'us forte e zeloso que \'inga 

a iniquid;tGr dos plll.'S, 

23-1\ão fart'is para \'6s nrm deu 

ses de prata , npm eleuse:, de oiro,. 

--
Como rJPservllm as di\'inas prega-

ções <.Ie Christo, esses perversos mi, 
ni tro, tio Yaticano que se intitulam re-
presentantes de Christo na terra ｾ＠ ! 

Elolchem a ｣｡ｾ｡＠ de orações de Chris 
to, de imagens de escultura de gesso e 
madeIra, de quantos santos I.' santas 
lhes 'em a infrrnal ｩｭｬｩｾＧｮ｡￧ ［ｩｯＬ＠ che 
ｾ｡ＱＱ､ｯ＠ a profanaçiio d(' fazerem a ill"a ' 
gem de um burro ou jumento e collocl\-
rem-n'o no Altar de honra do Temp!o 
para imporem aos /leis christãos il ado-
rarem-n'o! 

t::ii fosse no tempo ('m que vós, so-
taina do Vaticano prohibiam ao povo 
a leitura da Biblia Sagrada, dizendo 
que: quem a lesse ficava .louco -, para 
assim evitar de conhecer a vl.'rdadt'lra 
religião de Christo, como hoje fazem 
com ·0 Clarão-, ｲ･｣ｯｭｭ ･ｮ､｡ｮ､ｯＭｾ･＠
yue nilo o leiam. porque não Ih,.s con-
vpm que ° povo saiba das patifanas, 
praticadas na propria Casa de ｃ｢ ｮ ｾｴｯＬ＠

,;eriam acceitas taes ｲ･｣ｯｭｭ･ｮ､｡＼ＬＺ￵ ･ｾＬ＠

mas hoje num seculo de derrama mento 
ele Luz, isso é qu<! não, 

Só os beocios e os idotas e os ca-
, rolas estupldo" acre(l!tam no pUlg<itono 

e no inferno e os tratant 
com elles podem atrelar-

es de hatlna 
e que hão de 

ano da con 
Im frade pro­
estes que a 
que todas as 

puchar appêlrelhados o c 
ＶｾｳｩｩｯＬ＠ que tendo dentro I 

duz o mesmo elleito que 
Supermtendencia possue e 
manhãs ahi estAo a ex halatem um 
• cheirinho - desagrada\'el. 

.M I 

AS CONFERENCIAS 

A confissão que o 1\1artinho disse. 
ser um sacramento rle instituiçi'lo divi' 
na, nos diremos, que não t: mais 00 que 
um dos trechos da • Martinhada. d(' 
ｂｯ｣ｬｬｾ･Ｌ＠ ou antes muito peior, 

Onde, em que partt: da hli'toria da 
･ｾｲｬＧｪ｡＠ se encontra a confissão como 
'Jma institu içãl' divina? 

Venha o Martinho. \'enham os na' 
rires, ,'enham os frades. \'I'nha emfim 
todo esse clero de tyramnos e empos' 
t"res, provar que com effeito é de im .. 
tituiç,io di\'ina, 

1\115 suas conferencias, cita o "Mi' 
rabeau sacro", Sto , AgOStlllho, como 
apologista da confio,sii(l. não se lembran' 
do que foi justaml'ntf' Dto, Agostinho 
e mais S, Ambro io, S, jeronymo e 
ainda Origenes, celebrid,lde da egreja 
que condemnaram a confiss.ão julgan' 
do-a uma immoralidade ! 

ｾＡ｡ｾＬ＠ o I\hlrtinho quer que todo, se 
con vençam de que a ﾫ｣ｵｵｾ｡Ｎ＠ é moral 
e d'ahi o cham"do ao confess.ionarill 
do chefe de famil a. das ･ｾｰｯｳ｡ｾＬ ｬ ､ｯＧ＠

filho, das filhas , (especialmente ･Ｂｬ｡ｾＩ＠
para se confessare ,porque, ('Illl)()ra a 
sua irlade não , eja de Ulll -moço forte-, 
com tu rio no ｣ｯｮｦｬＧｾ＠ ionarie , com ｡ｾ＠ ex' 
plicações do :-'lA -NA' folhas 119 a 121. 
pó de . er despertado por algum 'sen' 
tlmento" que terá por fim a absolviçao 
ela confessam];" tudo isto de accordo 
com o poder que Deu ' lhe deu de ser 
o seu <representante- na". terra, 

Pilra o ｾｉ｡ｲｴｩｮｨｯ＠ tudo é religi,io 
f' f! por ｩｾｳｯ＠ que elle é tido como uma 
"joia. Jos Loyolas, paI a elle ｾＶ＠ ha um.t 
opimi,o que fen'orosamentl! admitt!' 
que é esta: 

• Basta er um hom christão, Uma 
s<lnta ignoranciél substitue tudo, A gen' 
te não deve querer aher todos os l>e' 
gredos,. 

E com isto o padreco v<te inrlo. 
Vile entrando, "ae comendo, vae beben' 
do e", para quem o ouvio. 

Si o tllar:inho puoesse ou\'ir o COIl 
ceito <.los moços que o escutaram, que 
r;orreira nào daria? 

Sim. a mocidade nossa, si tem ai' 
gu" ('lI rolas em seu seio, tem em com' 
pensação a sua maior parte furm;ada 
de wpazes intelligentes, lidos "!m ma· 
tt'ria de rellg,ão, e é por i o que a 
maioria, levantando UIll'POUC<t a pt'ma 
àlreita, encaixa a mão por baixo e Illz 
uma .figa- para o Martinho, 

I Todol> conhecem o MartlOho ... 
ElIe ｾ＠ jesuita e c o quanta ha:;W. 

I Si uma burm fallou segundo diz a 
. historia, como não fallar o Martinho 

nlsmo que é I que é um ... sabia I Com o proverbial cy 
peculiar a todo jesuit<I, o ceh-u,re, prr- Santo Onofrf'. 
gador da ·:-"htrtinhada. se exhlblO do 

banaes que só 
elos ignoran­
gião ｾｩＧｬｯ＠ ain' 
pelo ('<. hrl' " , 

pulpito em conferencias 
podrram :.er apreciadas p 
tes que em materi:. de reli 
da mais, deixando-se le\'ar 

le bo nd, I 
o «sabio • o ﾫ ｾ＠ '- : ' l' 

to como, qualquer burro ( 
-O clllu"trado', 

ＭＭｾ Ｎ＠ --
A,ttencção 

A \'enda ｮｶｵｬｾ｛Ｑ＠ d'·O Clarão. 
tIL- :!oo rs. o exemplar. 
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A confissão 

(t (1l E ELLA E' E 

ｐ｟｜ｉｾａ＠ QUE SERVE 

(Continuaçào) 

.0 amor de um sacf'rdote é 
u III amor !'a/l:rado, ao passo que 
() de um homem profano é uma 
infamia; a fe de um sact'rdote 
emana da que se concede à Snn 
ta I!{rf'ja. ao passo que a do 
profano l! falsa, tão lalsa como 
a verdade do sf'culo, O 8ôleer' 
dnte purifica seus alfectos dia ri­
anwnte na communhão com o 
Espirito ｾ｡ｮｴｯＬ＠ o homem do 
mundo (se é que eJle conhece o 
;mv,r) dia e noite varre com el, 
le os pontos escuros das ruas, 

• - Porém. tanto o coração 
como a cOllsciencia, suggerem­
me que fuja dos sacerdoles, res­
poncli 

-- Pois bem. se não podes 
amar-mf'. porque sou t'eu con­
fessor, encontrarei meios para 
ajudar te a que ｴｾ＠ livres dos 
teus ('scrupulos, Poremos o no­
me de Jf'SUS Chris:o di.mte de 
toda;; as nossas ､･ｭｯｮｳｴｲ｡￧￵･ｾ＠
am orosas, e assim o nosso a­
mor será lima oflert-nda agra­
davel ao Senhor e subirá ao 
l:eu om a fragrancia do perfu· 
m.'. como o fumo do incenso do 
sa nluario , Dize-me, por exem­
pio: 

• Ame>- te em Jesus Christo; à 
noite sonhei com tigo em Jesus 
Christ'l; e tt'ràs a consciencia 
tranquilla, porque ao fazeres is 
to santitlcaràs cada rapto do 
teu amor_ 

Perguntf'i a um monge muito res' 
1'f'íti1vel , t;'l1to por sua ,.dade ｾＰｾＱＰ＠ por 
ｾＢｵ＠ cararter moral, o que slg'nlfica\'a 
!,fI·fixar o nome de Jesus Christo a 
IIpo'lro(Jhes amorosas, 

"-E', me disse elle, uma ex­
pressão usadalpol' uma seita hor 
rivel. e CJue desgraçadamente é 
demasiado numerosa. a qual, 
profanando desse modo o nome 
do 'Senhor, prrmitte a seus 
memuros a mais desenlreada 
licença. . .. 

• 
Podf'rinmos continuar na tarefa de 

t'itar mil tt'strmunhos e factos qUf' Ile· 
Illon,tram a espilntosa corrupção do 
!'onfl's Iollario Mas n;,o in si tiremos, 
apf'nas ,'ecordaremos um lacto e!oquen­
.,·"imo que muitos ｡ｵｴｯｾｳ＠ consignam 
.. qUf' dá uma ide a bastante approxima­
da da maneira como ｾ･＠ purificam 111 
ＮＬｬｭｬＱｾ＠ no santissimo tribunal da peni. 
tpnel< .. 

PIO IV, 11\ pelo anno de 1500, pu 
hhcou umu bulia pela qual se ordena. 
va a ｴｯｯ｡ｾ＠ as clomf'Da'l e mulhf'rel a­
ＬＬＨＩ､｡ｾＬ＠ que ｴｩｶｾｳｬＧｭ＠ sido seduzidu por 
seu:- con ｛｣ｾＢｯｲ｣ｳＮ＠ que Oli denunciassem 

I e autorisou se a certo numrro de altos referenda ao telepamma acima d6 a· 
emprrgac10s t-ccle!\iasticos da ｓ｡ｮｾ｡＠ In- te outro: 
quisição para tomar dl'p<>imento'i, Estll 
medida (oi ensaiada primeiramente em 
Sevi .ha. 

Rio, ＳＭＱＰｾ＠
·Por falta de provas foram 

soltos os indiRitados conspira­
dores monarchicos_ 

A qual dos telegrammas S(' pode­
rá dar credito? 

Os dous jornaeS:rezam pelo cathe­
cismo cath lico romano 

A nosso vêr ambos são verdade i -

1\0 começo da pubhcaçl\o do edito, 
o numero ele mulheres que se sentiram 
obrigadas em consci,.ncia a depor con­
tra seus confessores foi tão grande que, 
apezar de haver 30 notario" e outros 
tantos inquisirlores para tomar decla­
rações, lhes foi impossível levar li ca­
bo li oura no tempo prescripto, lJepois 
de duas prorogações de trinta di s, viu- ros_ Opadre Valença foi apanhatlo com 
se que o numero de sacerdotes qu,? ha- os bolços da batina cheios de bomba" 
viam destruic10 li castidade de pemten· de dynamite, mas como todas as auto­
tes era tão grande que a investig<lção ridades da Republica teem medo das 
fei abunclonada por impossivel, conce- excommunhõcs e fogueiras do inferno 
dendo-se amnistia geral aos padres de- e nlo encontrando nos bolsos dos ci­
vas os e corruptores, vis bombas de dynamite, e sim nos da 

Para encrrr<lr este capitulo do pro batina soltou todos os indigitados con. 
cesso do confessionario recordaremos Ipiradores inclusive o -santo radre" 
um facto precioso referido pelo padre Valença (por falta de provas) ! 
Chiniquy : Como e bom fazer se conspiraçõe!t 

- Pouco tempo depois, ｱｵｾ＠ me tendo :, frente um padre ou Irade da 
co,:!fenram o .. acerdoclO, disse, seita catholica romana! 
velu um sacerdote confessar-
me factos os mais horrendos - G' ｾ［［Ｚ［ＢＧｩｩｮｊＭＭＭＭ

Disse-me que não h<l\'ia nem COM A SUPERINTENDENCIA 
uma s6 das donzellas ou mulhe- ｾＢＢ｟ＢＢｉｩｩｩｉＢＢＧｩｩｩｩｉＢＢｉｩｩｩｬｉ＠ ______ _ 
res casadas por elle confessa-
das, que não fosse a causa ｳｾＭ
ereta dos seus peccados mais 
vergonhosos, tanto de pensa 
mento como de acção; mas cho­
rou tão amargamente a sua de­
gradação, "eu coração ｰＺｵｾ＼Ｚ･ｵ＠
tão sinceramer.te arrependido 
das suas proprias iniquidades 
que n[le pude abster me de mis­
turar minhas lagrimas com as 
suas, Chorei com elle, e dei-lhe 
o perdão de todos os peccados, 
pois eu acreditava então que 
tinha o poder de perdoar, 

Duas horas depois, esse mes­
mo !>acenlote, que era um bom 
or<l<lor. se encontrava no pul 
pito, Seu sermão versou sobre 
-A divindade /la confi"são au-
ricular-, e para provar que era 

MUNICIPAL 
: 

Chamamos a attençllo da Superin­
tendencia para o malto que ,devido a sec­
ca, cresce sobre as ruinas do terremoto. 
existente na ex-rua Felippe Camarão 
que. alem de prejudicar o eHeito de tal 
embellezamento. torna-se um eminent<> 
perigo aos transeuntes e moradores da 
quellas immediações, principalmente À 
noite com a bella iIIuminação publica 
electrica que possuimos, Que nos faz 
ter saudades da primeira il!uminação 
das "candeias de azeite de peixe", 

Com uma roçada e capinaçAo, evi-
tar-se á qualquer desgraça, 

Um convertido pelas con­
ferencias do padre ｾ｡ｲﾷ＠
tios_ 

uma ｩｮｾｴｩｴｵｩ￧￣ｯ＠ que vinha dire 
ctamente de Jesus Christo. dis- MOFINA 
se que o Filho de Deus estava 
lazendo um milagre PEnPE­
TUO para fortificar seus sacer­
dotes e para impedir que cais 
sem em peccado pelo que pu­
dessem ter ouvido no confes 
sionario I-

(IJontinúa) 

Quando se pagará o mez de Dezem­
bro do anno de 1914, aos empregados 
publico estadoaes? 

Falta de dinheiro, não I I 
F<lltll de autorisação. tambem não, 

porquanto f'xiste uma lei especial do 
anno findo autorisando e.e pagamen· 
to! 

ｃｏｾｓｐｉｒａￇￃｏ＠
No emtanto paga-se em di. VM CONTO 

E DUZENTOS MIL atls ao felizardo sr. 
Mira sem saber-se porque sen;ço, " 
Companhia de artistas, 88 p".I«en!l 
para o Rio de Janeiro t': outras COusa! 
mais, sem que haja ｡ｵｴｯｲｩｾＬ＠ p&ra 

• 
: MONARCHICA : 

estas despezas, Do ·ElCado- de 1· do corrente: 
Rio, 31 Um caloteiro. 

.\ policia deacobrio uma con­
ｳｾｲ＠ .. çio IIIODarchica. 

Ttm« ･ｈｾ｣ｴｵ｡､ｯ＠ militas Jlti- A G E N T E S 
.., IIIIlR a ｾｉ＠ a do pa4lfe • , 
Valen(a em.uio poder as au- A CASA ZENlTH, rua BenJaclull 
teridadee encorittVam bombas Constant 25 São Paulo procurót ele d i&e. ,. 

J1IIIID agentes em todas as localidade 
A ·Opinião- de 3 do correntt', com offerecendo optima remufieraçAo. 
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4 o CLARAO 

lO), tinham os quem e mteres asse 1'1:' jt '. em "acatamrnto r fiel oL, ervanrill 
bem publi o; tlllhamos quem eVitas'" ,I Jo estatuido no 7: 00 art. 72 da Con· 

\ :> POÇA QUE I 'O ' Come da pobreza; tinhamo emfim qucm stltulC;ilo V.dera·I .• 
. '\ zela 'e pela commodldade e bem e tdr 

'I mo homen que conheClal1l' Im · Devido as torrencJae chuvas que 
FOR. 'ECIAM AG A /'PUbhCOS, tinhamos com ｴｯｾｯ＠ o carr!ln· 

SI o progre o consl te em matar a pos""'el fazer a rêde de exgott sem hou\'e nos dias 9 e 10 desta semana. 
o ula ão de uma capital pela sede; agua· . . 1 d.elxou de haver a passeata da partu· 

f,ela CoÇme com a exp?rtaçoio do 'eu Ｚｾ＠ wrdadelra ｦ･ｩｬｾｬ､｡､･＠ de uma ｐｾ Ｇｉ＠ ｲｉｾＧＬｮｴ ･＠ q.ue nà? ｰｏｾｬ｡＠ ｭｾｬｨ＿ｲ＠ .. ｾ･Ｌ＠ e :1;,slm 
pnncipaes ｾ･ｮ･ｲｯ＠ ailmentl 10"; com a pulação, no ｰ･ｮｾＬｬｲ＠ dt: nó retrogrado . e, ｉｴｯｵﾷｾ･＠ ｭ｡ｬｾ＠ , til prof"ndçdo ｉｮｾｵｬｴｵＮ＠
ele"açâo de impo to '; om a rêde de conslMI.a na abund,lI1cJa d ｧ･ｮ･ｭｾｬ＠ osa ｡ｾ＠ pi1layras pregad"s pelo Redem. 

',g-otto sem uma gotta d", g-ua; então. ｡ｨｾ･ｮｴｬ｣ｬｯＬＮ＠ gua e luz além do nece;. ptor do Ul1Iverso que a 'sim exprunlu. 
nós retrogrado temo o direito de a "ano tra.b,tlh.o. . se a /I . 69, da Blblta ::lagrada: 
maltilçoarmos es e decantado progre . Hana (ilnhelro e não ｶ｡ｬｬｾＬＮｾ･ｾ＠
o que no' atira para o de espero. cur'o no PdIZ; h!l':'la Quem. eltrlJlsse 

, com cannho e oilCllude O ' ｴｮｴ ･ ｲ ･ｳｾ｣ｳ＠
Çom ｲ･ｦｾｲ･ｾ｣ｬ｡＠ a.a?"a ーｯｴ｡ｶ･ｬＬｾ＠ . . do povo dando·lhe 11 garantias da lei. 

e ｡ｨｭ･ｮｴｾ＠ ｉｏ､ｬｳｾ･ｯ＠ .1\ el a eXI tt'ncta hoje é tudo contrario, tudo no falta 
d.l ｨｵｭ｡ｮｴｾ｡､ｾ＠ nao podemo conter o" e por I "O que temos audades do 

4- Nlio Car:\s para ti imagem dI' 

｣ｵｾ ｲｩＱ Ｎ＠ nem fi/:(ura a Iguma de tudo 

o que ha em cima 110 C('U, e do que ha -- --- -
em b;lIxo na terra . lIem de ｣ｮｕｾｉｉＬ＠ que 

IJraclo de indignação contra o' ｾｯ､･＠ pa sado .. 
res Publico que con. entem no em ene· O pogres o s6 existe na polillca e ｾ｡ｪ｡＠ ｾ｡ｾ＠ aguil;, deh;lIxo da tem,. 
n.lmento da populaçao por ｭ･ｾｯ＠ da -Ia· na ladroeira. Ｕ Ｍ ｾ￣ｯ＠ ｡ｾ＠ adoraràs. nem lhes da, 
ma e barro. que i1 Empreza d ag\la en· -- - - - _ 
tende fazer seus deposltos, no e loma· = --=G-=< = ｲ￠ｾ＠ culto; porqu,.e eu ｳｾｾ＠ Senhor teu 
'o do. con umldor('::;. Oeu,. o Df'u:-, forte f' ｺ･ｬｯｾｯ＠ que vmga 

a IIl1quid;;,:e dos paps. --I.\RIO P6de muito bem ser que fllça par· 
te de alguma no\'a clPncia do progre . 
o, o accumulo de lama e barro del)Q- ｾ｡＠ tarJe de terça feira 4 do cor 23- r\ào ｦ､ｦｬＧｬｾ＠ para \'6s npm deu· 

_i:ado no e tomago do genero humano, rente, ho ... ve ｬｾ＠ Pereira lá pela ladellil :se ele prata. npJ1) ､･ｵｾ･ｳ＠ ell' (1Iro . • 
deluido n agua, para dar Corça::; ao ' ela rua do ｾｬ ･ｮｩ ｮｯ＠ Deus. I 

rgãc e prolongar a \'ida. A mu ica do Rel"imenlo de ｾ＠ e:lu E o profanadores ､･ｾｳ｡ｳ＠ ublimes 
'6 rl"lrograclos, quasi analph,lbp· " 

tos, drsColhando \'elho alfarrablO". te. rança COI tocar gralultllmente nest;, UI doutnna . . não ｾＶ＠ Cazem figuras do Mes· 
mo lido qu a agua barrenta era ('on. ｶ･ｲｾ＼ｩｯ＠ ･ｸｰｯｲ｡ｴｾ｣｡Ｌ＠ "em ｾ･Ｂｰ･ｬｴｯ＠ ao t' " tre como de parturientes 'Impondo aos 
demnôlda como alimento JJorque o bar. ｴｮｾｵＺ､ｯ＠ no 7;, do art. 12 da Con;,t! Ignorantes a adoraçi\o e culto e expon. 

ro ｾ･ｰｯ＠ Itado no estomago, prOmO\'ld ｴｕｬￇｾｾｯｆ￢ｾｾＺｾｧＧ＠ o anterior houve maior do·"s em pas ealas pelas ruas I." 
ternvel doença do mesmo. . I 

. arAuencla çle povo, no carna va eseu 
Esta verdade condemnada hOJe, lé Pereira que ahio da rua da Rel'u 

ｾ､ｯ＠ -progresso-o e tã patenle na tota I blica para o jardim loologieo ｾｩｴｵ＼ｬ､ｨ＠
Itdade da população offreclora cio esto· á Praça 15 de Novembro . . \GR ｾｄｅｃｉ＠ ｾｉｅＢＭ｛ＧｏＧ＠
mago, com rilra e 'cepçõcs da alta Estrs lés Pereira tem tido multa I· r • .. ,... . 
"ri tocracia endinheirada, que pos ue animação por parte de seu di rectore._ 
6.Itro pateote. I e pOUCil concurrencia do pOVO, pOI Recebemos do sr. I nefonso Tuve' 

A agua lamacenta e bllrrenta ｱｵｾ＠ achar que é muito cedo de mais para nal e ｡ｾｲ｡･ｬｰ｣･ｭｯｳ＠ um pequeno folhe' 
o no o r edactor ch.eCe aparou em ;) ･ｾｴ｣ｳ＠ annuncios do domingo da q\lln" lo de sua hl\'ra no qual externa ｾ･ｵ＠
grandes bald;- de Zll1CO, no dia 7 do quagessima que este anno cae a 2.k pensar ｾｯ｢ｲ･＠ a que1'tão de limites Pa' 
corrente e d ella encheu uma garrafa Março fuluro, raná e Santa Clltharina, 
que andou mostrando ｾ･ｬ｡ｳ＠ reddcçõe", -- I ' em sermo "pessimistas" diremos 
"em provar que e e ta, por go"lo, en . . que o terrilorio contpstado l:: nosso e 
ＬＢ･ｮ･ｮｬｬｮ､ｾ＠ uma população, pela qu .. 1 Tem se feito e palhalator lOs ｲ･ｾｽ［［ＧＱ＠ ｾ￳＠ admll limos 11 execuç;io da senlença. 
nenhuma Importanela Itga os ｐｯ､･ｲ･ｾ＠ mes com a Image:r. dI' , ･ｬｾ｡ Ｇ ｴｬ｡Ｈ｜＠ ü" e" . 11 C f . " 
Publico. que tem sido exposta em passelata ao mais . m,1 lar. em ･ｲｲｾ＠ no. 

Ora, como coadunar a falta d'agua. redor d? jardim Lauro ｍｵｩｬｾｲＬ＠ afim dI' Ha entretanto oplOlões diversas 
DOS manancl;;es, quando me"mo a chu ｣ｨ｡ｭＸｲ Ｌ ｣ｯｮ｣ｵｲｲ･ｮｴｾｧ＠ á exhlblção de fI" ela nossa, mas a no SOl é esta. 
va" ultimas uóio são bastantes para en tl'S clnemalographlcas que passam pe ' 
xurrar a lama que ' e acba depositada la têla montada dentro da capella. 
no re ervatorio r A diversão "religiosa. l:: /:(rati ',sem 

E' 10glco queda cabixa ､Ｇ｡ｾｵ｡＠ e os preço á E'SlipUldado, ilpen
l
i1s exisõtindo ｾ［ｴｉﾷ＠ ,\S ｆｅｌｉｐｰｲｾ＠ AS 

cano gerlles que IStrl uem agua para vas porta a -casa ( e oraç es- para 
o" domicihos estão abarrowdo daquel. os fieis crentes depositarem um 'olm 
la porcaria, pela Calla de limpeza n'l lo", ilfim de comprarem um terno de ca· 
caixa. a que a Empreza é obrigada a semira para vestir o Santo que vaI' 
fazer em determ lllad"s época" e que o breve fazer grande I)eregrinilçào por 
Governo deix a correr o marfim ｰｯｾｱｵＨＧ＠ muitas ruas e na volta oi sua resldencla, 
nilo quer zelar pela alubndade publica. não molhar se, como sempre aconte('e 

!-lo dia 9, ás horas e nào às 5 da quando se reco 'he. 
manhA) como annuncia a Rmpreza, fOi 
que appareceu na re ' t:!encla de nus o 
redaclor a -limpa agua- Igu;;1 a de 7 
Jo corrente, aparanJo se dou ' baldes 
deJla e mais CIOCO que foram pO ' tos fo 
ra cllja cor era de 'creme •. 

Como não termo saudades e pro· 
clamarmo bem alto a falta ｾｵ･＠ 'enl I. 
mos dos ｣｡ｲｲＨＩ￧｡ｾ＠ que abasleclam com 
abundllncia () JomlclllOS com .. gua hm· 
pida e clara ｮｾｵ＠ liqUido igual ao que 
corre IJcla . r.,'" <I" em dias de grao 
des chuvas ! 

ｎｴｳｾ･Ｂ＠ -.. P1 po., (de atra· 

o ll::s Pereira car'lavalesco , de· 
primindo a rl'Jiglão de Christo contor· 
me a Blblla ,tgrada, tem percorrido as 
casas de omções, hoje convertidao em 
imlllundos ｭ･ｲ｣｡､ｯｾＮ＠

Até o Circulo CIItholico recebeu o 
Zé Pereira. com todas as formalidade" 
da mais reguintada aerronla e ｭ･ｯｯｾＧ＠
preso à religião do Nazareno I 

E sempre, empre ne ses lés p('· 
reira a ｢｡ｮ､ｾ＠ (lo Regimento de SCgu' j 
rança fOI mandada tOC(lr, gratulta m. " 

Com a devida venia da nossa col' 
lega" A OOlOi;\o" de 4 do corrt"nte, e 
para auxiliar a divulgação do Decretn 
n. 561, de 31 de Dezembro de t&}S, 
damos publtcldade "óml'nte 110 cabe-çlA' 
lho dessa Lei por nos faltar espilço, 

"Decreto n. 561, de 31 ele Dezem' 
hro de 18 .- Prohlbe que ｾ･ｪｬｴ＠ rece' 
bldo ('orno moéda, ou nesta qualidlldr. 
ci rculrm no paiz qualquer titulo de 
credito ao portador, ou com o nome 

deste rm branco, que forem emittid04 
pelo gov rno dos K tados ou dM 
municlpios, sejam taes ti tu los apolices 
ou outro de denominação differente," 

Com vi ｴ｡ｾ＠ a quem quer impin,ir 
a Jlolice ' a farta 
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